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MOMENTO DE MOMENTO DE 

REFLEXÃOREFLEXÃO
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VOCÊ ESTÁ DESANIMADO???

Imagine o mundo como uma
aldeia de 100 habitantes

• 63 são asiáticos.

• 13 são africanos.

• 10 são europeus.

• 9 são sul-americanos.

• 5 são norte-americanos.

• 59% da riquezaestá com os 5 norte-americanos. 

• 80 habitantes vivem em habitações precárias.
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 •••• 70 são analfabetos .

 •••• 50 são mal nutridos .

 •••• 51,6 são mulheres.

 •••• 48,4 são homens .

 •••• 89 são heterossexuais.

 •••• 11 são homossexuais.

 •••• 1,5 habitante tem computador.
Na sua cidade quantos tem computador?

 Reflita bem!!!

 •••• 70 são analfabetos .

 •••• 50 são mal nutridos .

 •••• 51,6 são mulheres.

 •••• 48,4 são homens .

 •••• 89 são heterossexuais.

 •••• 11 são homossexuais.

 •••• 1,5 habitante tem computadorcomputador .
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  Reflita bem!!!Reflita bem!!!

VOCÊ ESTÁ DESANIMADO???
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LIBERTE-SE de id éias do tipo:LIBERTELIBERTE --SE SE de id éias do tipo:

� “Não posso ”

� “Não tenho tempo ”

� “Quem me dera ”

� “Isso não é para mim ”

� “Eu nunca vou conseguir”

e outras convicções pessimistas.

� “Não posso ”

� “Não tenho tempo ”

� “Quem me dera ”

� “Isso não é para mim ”

� “Eu nunca vou conseguir”

e outras convicções pessimistas.



Tecnologia, Sociedade e Educa çãoTecnologia, Sociedade e Educa ção

Aprendi muito com meus mestres, 
mais com meus companheiros e 
mais ainda com os meus alunos.

(Provérbio Judaico)
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Objetivo Geral

� Introduzir uma visão crítica sobre o uso dos 
computadores no ensino.

Objetivo Geral

� Introduzir uma visão crítica sobre o uso dos 
computadores no ensino.
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� Recursos Did áticos

� Lousa

� Projetor de Multim ídia

� Vídeo

� Recursos Did áticos

� Lousa

� Projetor de Multim ídia

� Vídeo
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� Evolu ção da comunica ção� Evolu ção da comunica ção
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“Há um século, riqueza e sucesso vinham 
para aqueles que produziam e distribu íam 
mercadorias manufaturadas. Hoje, riqueza e 
sucesso vêm para aqueles que utilizam 
computadores para criar, reunir, aplicar e 
disseminar informações.”

“Há um século, riqueza e sucesso vinham 
para aqueles que produziam e distribu íam 
mercadorias manufaturadas. Hoje, riqueza e 
sucesso vêm para aqueles que utilizam 
computadores para criar, reunir, aplicar e 
disseminar informações.”



Transformação Social

♦ Comunicação
E-mail, conversa on-line, vídeo conferência...

♦ Entretenimento e multimídia
Vídeo-game, música eletrônica, estúdio de som, 
imagem e vídeo.

♦ Empresas, Governo e Burocracia
Automação do controle, documentação e 
processamento digital das informações,...

♦ Indústria
Máquinas autônomas, de precisão...

♦ Comércio
Venda por internet,...
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O que é Inform ática
?

O que é Inform ática
?
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auto MÁTICAautoauto MMÁÁTICATICA

O que é Inform ática ?O que é Inform ática ?

INFORmaçãoINFORINFORmamaççãoão
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O que é um Computador
?

O que é um Computador
?
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� Máquina composta por uma s érie de 
componentes e circuitos eletrônicos, 
capaz de receber, armazenar, 
processar e transmitir informa ções.

� Máquina composta por uma s érie de 
componentes e circuitos eletrônicos, 
capaz de receber, armazenar, 
processar e transmitir informa ções.

O que é um Computador
?

O que é um Computador
?
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� Máquina program ável capaz de realizar 
uma grande variedade de tarefas, 
seguindo uma seq üência de comandos, 
de acordo com as especifica ções feitas.

� Máquina program ável capaz de realizar 
uma grande variedade de tarefas, 
seguindo uma seq üência de comandos, 
de acordo com as especifica ções feitas.

O que é um Computador
?

O que é um Computador
?
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� Processamento de uma diversidade de dados 

� num éricos

� textuais 

� estáticos

� dinâmicos

� sonoros 

� Processamento de uma diversidade de dados 

� num éricos

� textuais 

� estáticos

� dinâmicos

� sonoros 

Características de um
Computador

Características de um
Computador
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� Negócios

� Medicina e Saúde P ública

� Educação

� Arqueologia

� Engenharia

� Manufatura

� Direito

� Política

� Entretenimento

Aplica ções de um ComputadorAplica ções de um Computador



O que é um Computador?



O que é um Computador?



O que é um Computador?
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� Exemplos

� ferramentas para suporte a projetos (engenharia 
civil, arquitetura, engenharia mecânica, desenho 
industrial)

� ferramentas para geoprocessamento de dados 
(engenharia agrícola, agronomia, planejamento 
urbano, meio ambiente)

�� ExemplosExemplos

� ferramentas para suporte a projetos (engenharia 
civil, arquitetura, engenharia mecânica, desenho 
industrial)

� ferramentas para geoprocessamento de dados 
(engenharia agrícola, agronomia, planejamento 
urbano, meio ambiente)

Necessidades sociais x Uso de
Computadores

Necessidades sociais x Uso de
Computadores
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� Exemplos

� processamento de dados de natureza econômica, 

financeira e/ou administrativa

� processamento de dados orbitais para a previsão 
do tempo e de alterações clim áticas

� processamento de dados orbitais para a análise de 
recursos naturais

� Exemplos

� processamento de dados de natureza econômica, 

financeira e/ou administrativa

� processamento de dados orbitais para a previsão 
do tempo e de alterações clim áticas

� processamento de dados orbitais para a análise de 
recursos naturais

Aplica ções de ComputadoresAplica ções de Computadores
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� Exemplos

� controle de tráfego aéreo 

� comunicação via Internet

� cadastros de natureza social (CPF, RENACH, 
RENAVAM)

� atividades m édicas variadas em hospitais, 
consultórios m édicos, laboratórios de análises 
clínicas e órgãos de saúde pública em geral

� Exemplos

� controle de tráfego aéreo 

� comunicação via Internet

� cadastros de natureza social (CPF, RENACH, 
RENAVAM)

� atividades m édicas variadas em hospitais, 
consultórios m édicos, laboratórios de análises 
clínicas e órgãos de saúde pública em geral

Aplica ções de ComputadoresAplica ções de Computadores



26

Componentes de um Sistema 
Computacional

Componentes de um Sistema 
Computacional

PeoplewarePeopleware

SoftwareSoftwareHardwareHardware
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� Peopleware

� Componente humana de um sistema de 
computação, indivíduos que utilizam o 
computador como ferramenta

� Peopleware

� Componente humana de um sistema de 
computação, indivíduos que utilizam o 
computador como ferramenta

Componentes de um Sistema 
Computacional

Componentes de um Sistema 
Computacional
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� Hardware

� Componente física de um sistema de 
computação,   todos os equipamentos utilizados 
pelo usuário nas ações de entrada, 
processamento, armazenamento e saída de 
dados

� Hardware

� Componente física de um sistema de 
computação,   todos os equipamentos utilizados 
pelo usuário nas ações de entrada, 
processamento, armazenamento e saída de 
dados

Componentes de um Sistema 
Computacional

Componentes de um Sistema 
Computacional
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� Software

� Componente lógica de um sistema de 
computação, séries de instruções que fazem o 
computador funcionar (programas de 
computador)

� Software

� Componente lógica de um sistema de 
computação, séries de instruções que fazem o 
computador funcionar (programas de 
computador)

Componentes de um Sistema 
Computacional

Componentes de um Sistema 
Computacional
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““ ConhecimentoConhecimento éé Poder     Poder     
e o e o ComputadorComputador pode pode 
atuar como um atuar como um extensor
desse poder.desse poder. ””
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O dom ínio da informa ção
requer pensamento crítico
O dom ínio da informa ção
requer pensamento crítico

Capacidade de avaliar a
qualidade das informa ções obtidas

Capacidade de avaliar a
qualidade das informa ções obtidas

Domínio da Informa ção x Pensamento 
Crítico

Domínio da Informa ção x Pensamento 
Crítico



Evolução e TendênciasEvolução e Tendências
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O que O que éé??

Informática na EducaçãoInformática na Educação
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EducaEduca çção em Informão em Inform ááticatica

InformInform áática na Educatica na Educa ççãoão
≠≠≠≠≠≠≠≠
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Computador é objeto de estudo.

EducaEduca çção em Informão em Inform ááticatica
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Não significa aprender sobre computadores.

Significa aprender com o apoio do computador .

Saber explorar as potencialidades do computador e 
saber criar ambientes que enfatizem a 

aprendizagem.

InformInform áática na Educatica na Educa ççãoão
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Indivíduos desumanos e robóticos.

Mecanização da crian ça

� Questionamentos� Questionamentos
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DesumanizaDesumaniza çção da educaão da educa ççãoão

Professor será substituído pelo computador.

� Questionamentos� Questionamentos
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...Se o professor se colocar na posição 
de somente transmitir informação para o 

aluno ... 

Sim!! SerSim!! Ser áá substitusubstitu íído ...do ...

... por outro professor... por outro professor

� Questionamentos� Questionamentos
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“Desenvolver o raciocínio” ou possibilitar situações 
que propiciem a resolução de problemas.

Enriquecer e favorecer o processo de 
aprendizagem.

� Por que Inform ática na Educa ção?� Por que Inform ática na Educa ção?
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Máquina de ensinar

Versão computadorizada dos 
métodos tradicionais de 
ensino.

O computador era visto como 
recurso auxiliar do professor 
no ensino e na avaliação.

O InO Inííciocio
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Evolu ção histórica do uso da 
Inform ática na Educa ção no Brasil -
1981-

♦ I Seminário Nacional de Informática na Educação, na 
Universidade de Brasília patrocinado, em conjunto, pela 
SEI (Secretaria Especial de Informática), MEC e CNPq. 

♦ Temas principais:
– Implicações sociais, econômicas e políticas da utilização 

do computador no processo educacional em países em 
desenvolvimento. 

– Integração do computador no processo ensino-
aprendizagem. 

– Vantagens, limitações e viabilidade do uso do computador 
no processo ensino-aprendizagem dentro do contexto da 
educação brasileira.
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Evolu ção histórica do uso da 
Inform ática na Educa ção no Brasil -
1982-

♦ II Seminário Nacional de Inform ática na Educação. 
Universidade Federal da Bahia, também patrocinado 
pelo MEC, SEI e CNPq. 

♦ Tema central : O Impacto do Computador no Processo 
Educacional Brasileiro à Nível de 2º grau. 
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Evolu ção histórica do uso da 
Inform ática na Educa ção no Brasil –
1983, 1984-

♦ Comissão Especial de Inform ática na Educação  

– Projeto EDUCOM - primeiro projeto oficial de 
Informática na Educação  (1983)

– vários projetos EDUCOM (1984)
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Evolu ção histórica do uso da Inform ática na 
Educação no Brasil – Década de 90-

♦ I Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (I SBIE) -
novembro de 1990, no Rio de Janeiro, organizado pela 
COPPE/ Sistemas/ UFRJ e pelo Departamento de Educação 
da PUC-Rio, tendo o apoio da IBM Brasil. 

♦ II SBIE - novembro de 1991, organizado pelo Instituto de 
Informática da UFRGS, com o apoio da IBM Brasil, CNPq e 
FAPERGS. 

♦ III SBIE, realizado dentro do XII Congresso da Sociedade 
Brasileira de Computação (SBC), no Instituto Militar de 
Engenharia, no Rio de Janeiro.
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Evolu ção histórica do uso da 
Inform ática na Educa ção no Brasil –
Década de 90 -

♦ Inova ções - Introdução do uso da Multim ídia, 
de Redes e do Trabalho Cooperativo na 
Educação. 
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Quais os paradigmas que Quais os paradigmas que 
poderiam integrar  a Informpoderiam integrar  a Inform áática tica àà

EducaEduca çção? ão? 
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Novos Paradigmas

♦ Software Educativo. 
♦ Redes : O Professor conversando com o Mundo. 
♦ Tendências e Mudanças na Sociedade e a Informática 

Educacional. 
♦ Multimídia Educacional Hoje...Realidade Virtual Amanhã. 
♦ A Escola Pública na Era da Multimídia: O Direito de 

Acesso das Crianças às Linguagens do Mundo Moderno 
♦ Educação à Distância e Auto-Formação 
♦ Novas Tecnologias apoiando a Educação Formal e a 

Construção do Conhecimento
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Como utilizar o computador?Como utilizar o computador?
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Ferramenta de apoioFerramenta de apoio

AprendizagemAprendizagem EnsinoEnsino

Utilização de ambientes/software
Modelagem/construção 
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♦ Editores de Texto
♦ Jogos 

♦ Editores Gráficos
♦ Enciclopédias Eletrônicas

♦ Linguagens de Programação

Exemplos de AplicaExemplos de Aplica ççõesões
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♦ A introdução da Informática na 
Educação, exige uma formação 
bastante ampla e profunda do 
professor.

Não se trata de criar condições para o professor 
dominar o computador ou o software, mas sim 
auxiliá-lo a desenvolver conhecimento sobre o 
próprio conteúdo e sobre como o computador 

pode ser integrado neste.
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O Papel da Inform ática na 
Educa ção

♦ Evitar a mera replicação de situações tradicionais de 
ensino aprendizagem 

♦ Novas abordagens 

♦ Novos paradigmas educacionais 

♦ Tecnologias de redes para prover suporte
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O problema que se apresenta para 
a maioria dos professores, que 
durante o curso de formação não 
teve nenhuma experiência com 
computador e tampouco o utiliza 
nas atividades que desenvolve, é, 
portanto, entender como o 
computador pode ser útil na sua 
vida e saber orientar-se na 
escolha responsável de seu uso .
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♦ PROINFO - Programa Nacional de Inform ática na 
Educação

– Visa à introdução das Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação na escola pública como ferramenta de apoio 
ao processo ensino-aprendizagem.

– Iniciativa do Ministério da Educação/Secretaria de 
Educação a Distância - desenvolvido em parceria com os 
governos estaduais e alguns municipais.

– Cada unidade da federação possui uma Comissão Estadual 
de Informática na Educação. Papel principal: introduzir as 
novas tecnologias de informação e comunicação nas 
escolas públicas de ensino médio e fundamental.

AAççoes do Governooes do Governo



TECNOLOGIAS E EDUCATECNOLOGIAS E EDUCATECNOLOGIAS E EDUCATECNOLOGIAS E EDUCAÇÇÇÇÃOÃOÃOÃO



Contribuições principais da tecnologia nas 
escolas 

I. Alfabetização digital de nossos alunos;

II.   Promover novas estratégias pedagógicas com 
o uso de conteúdos digitais na sala de aula

III. Estimular a  autonomia e autoria do estudante 
no processo de ensino e aprendizagem com os 
laboratórios de inform ática

Utilização de TIC´s nas escolas 



ProInfo

Planejando um ProInfo integrado 

I. Infra-estrutura: laboratórios de Inform ática 
conectados a Internet, projetor multim ídia e uca

II.   Capacitação de professores e gestores  para o  
uso das TICs nas escolas;

III . Oferta de conteúdos educacionais e   
interatividade – Portal do Professor, TV/DVD 
Escola etc.



• Laboratórios de informática com banda larga nas 
escolas urbanas: 2010 serão 138.405 escolas

• Projetor integrado:
Com processador, teclado c/ 
mouse, porta USB, conectado  
em rede  cabeada e/ou 
wireless e leitor de DVD

III . UCA – um computador por aluno,  atualmente  na fase 2 

Infra -estrutura

Meta do PROINFO até 2010: 

Todas as escolas públicas brasileiras com mais de 50 
alunos com laboratórios de informática em rede



BANCO INTERNACIONAL DE OBJETOS EDUCACONAIS
http://objetoseducacionais.mec.gov.br









PARCERIAS INTERNACIONAIS



PORTAL DO PROFESSORPORTAL DO PROFESSOR
http://portaldoprofessor.mec.gov.brhttp://portaldoprofessor.mec.gov.br



RECURSOS EDUCACIONAISRECURSOS EDUCACIONAIS

* Órgãos de pesquisa

* Universidades de todo o mundo

* Parceria estados e outras instituições



ESPAESPAÇÇO DA AULAO DA AULA





CURSOS e MATERIAISCURSOS e MATERIAIS



INTERAINTERAÇÇÃO e COLABORAÃO e COLABORAÇÇÃOÃO

* Palestras

* Acesso a TVs e rádios universitárias

* Troca de saberes



LINKsLINKs

* Categorizar ferramentas e recursos 
digitais públicos

* Divulgar os portais educacionais dos 
estados e municípios e outras instituições



JORNAL DO PROFESSORJORNAL DO PROFESSOR



Tecnologias Tecnologias 
na Educana Educaçção:ão:

um reum re--pensarpensar



- Quais as dimensões que a tecnologia 
precisa atingir na formação de 
professores?

- Como a mundança pode ocasionar 
inovação na educação?

- O professor sabe o que significa 
ensinar e aprender? E qual a relação 
destas com a sua prática?









E o professor? Qual deve ser o seu perfil 
nesse início de século? Qual o seu papel 
neste momento?



Vídeo 

“Metodologia”



Educação e tecnologia é pensar em: 

“... professor + computador + recursos 
pedagógicos + livros + quadro-de-giz 

=

professor que age, planeja, integra 
conhecimentos”.

“...trata-se de entender que são criadas novas 
formas de comunicação, novos estilos de 
trabalho, novas maneiras de ter acesso ao 
conhecimento e de produzi-lo”.

Brito e Purificação
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Informática na EducaçãoInformática na Educação

♦ Sala de Aula Ideal

– Facilidades de impressão

– Computador para cada aluno, 
com conexão em rede

– Variedade de software 
aplicativo destinado a 
diferentes níveis de atividades 



Assista ao vídeo

Tecnologia e Metodologia



♦ ATIVIDADE:

♦ Como você implantaria outra forma de experiência docente 
utilizando uma nova ferramenta, diferente da mostrada no 
vídeo?



Infra-estrutura tecnológica 
adequada
- Nossa escola conta com as condições 

mínimas necessárias para poder 
proporcionar um ambiente educativo que 
fomente os processos de aprendizagem de 
todos alunos?

- Como podem contribuir as Tecnolgias para 
melhorar a prática de nossa escola?



- De que condições nossa escola necessita para 
contar com uma infra-estrutura que lhe permita 
converter as Tecnologias em uma potente 
ferramenta  educativa?

- Que garantia existe de que futuramente será
possível atualizar os equipamentos?



Utilização dos novos meios nos

processos de ensino e 
aprendizagem.



Quais eram as tecnologias que faziam parte da 
nossa realidade escolar? 

Segundo Schlemmer (2006), somos da geração analógica, mais 
conhecidos como “imigrantes digitais”. Hoje nossos alunos vivem no 
mundo digital.



E quais são as tecnologias que fazem parte da atualidade, com as quais 
eles têm possibilidades de interagir? 



Inform ática em Gestão Escolar

Sistemas de Informação em Gestão Escolar



EXEMPLO DE UM SISTEMA 
DE GESTÃO ESCOLAR (XXX)



O que o XXX oferece ?

♦ Gerenciamento de várias Escolas, Cursos e Séries por 
Período Letivo;



O que o XXX oferece ?

♦ Gerenciamento das Notas e Faltas dos Alunos;



O que o XXX oferece ?

♦ Gerenciamento das Mensalidades;



O que o XXX oferece ?

♦ Gerenciamento da Biblioteca;



O que o XXX oferece ?

♦ Gerenciamento da Freqüência de Alunos e Funcionários;



O que o XXX oferece ?

♦ Gerenciamento das Ocorrências de Alunos e Funcionários;



O que o XXX oferece ?

♦ Grade Curricular que permite configurar as disciplinas p ara 
boletim e / ou histórico;



O que o XXX oferece ?

♦ Emissão do Histórico Escolar do Ensino Fundamental e  
Médio;



O que o XXX oferece ?

♦ Emissão de diversos relatórios gerenciais, financeiros  e 
contábeis.



Conclusão

� Economia

� Rapidez

� Qualidade

� Segurança

MAS... É PRECISO...



Grandes verdades sobre 

Desenvolvimento de Sistemas de 

Informação



Nada pode parar a automação



Usuários odeiam bugs

Accesso

negado

O.k., e agora você vai fazer 
exatamente o que estou te 

falando !



Experiência em simulações ajuda

Alguém aqui sabe jogar o Flight 
Simulator da Microsoft?



Nem toda apresentação será
um sucesso



O que serve para um cliente pode 
não servir para outro



Busque soluções eficientes

Acabei 
o meu 
banho.

MM... 
Foi 

rápido.



Suporte! Ferramentas diferentes 
para situações diferentes

Atrasado

Bêbado

Batom



Ajuda on-line pode ser útil

Enfermeira, acesse a internet, vá até
cirurgia.com e clique no ícone ‘Você está

totalmente perdido’.



Matemática não é tudo

Mas eu 
continuo não 
entendendo as 
mulheres.



DEEP – Diário Escolar 
Eletrônico de Pernambuco

São Paulo (2º. Wireless Mundi), junho de 2008



Objetivos

� Garantir a presença do professor;

� Reduzir a evasão escolar;

� Oferecer aos pais formas para acompanharem as 
atividades de seus filhos na escola;

� Monitorar as condições de infra-estrutura da rede; 

� Evitar os casos de furto por parte de terceiros.

� Oferecer informações atualizadas para Sociedade



Projeto Piloto

Arquitetura da Solução

Tecnologia

Hardware:
Smartphones;
Leitores  biométricos;
Terminais com acesso à internet;
Servidor;

Software:
Software de Análise Georeferenciado;
Banco de dados SQL;
Navegador internet;

Comunicação:
Circuito GPRS de comunicação de dados
SMS
Wi-Fi



Solução Móvel Multi-funcional

CADERNETA ELETRÔNICA

� Freqüência do professor;
� Freqüência do aluno;
� Atividades de casa;
� Participação dos responsáveis;
� Desempenho dos alunos por grupo de conteúdo;
� Conteúdos ministrados;
� Observações sobre o aluno;
� Projetos realizados.



Beneficiados

PROFESSORES

� Não precisa carregar as cadernetas em papel;
� Recebe informações da SEE pelo celular
� Tem o Diário Digital disponível no início do ano 
letivo;
� Atualiza informações de qualquer ponto 
(internet);
� Não rasura as anotações;
� Não calcula as médias finais;
� Acessa estatísticas das aulas ministradas (qtde, 
conteúdos);
� Controla as atividades de casa dos alunos;
� Controla o acompanhamento dos pais em 
reuniões.

PROFESSORES



ALUNOS

� Tem dados escolares atualizados em tempo 
real;
� Acessa seus dados escolares (freqüência, 
desempenho, conteúdos, aulas) pela internet;
� Tem sua escola em melhores condições de uso;
� Tem os equipamentos mais disponíveis.

PROFESSORES

ALUNOS

Beneficiados



PAIS E RESPONSÁVEIS

� Recebe informações sobre o dia-a-dia escolar do 
aluno em tempo real no seu celular;
� Recebe convocações para reuniões pelo celular.
� Acessa os dados escolares do aluno (freqüência, 
desempenho, conteúdos, aulas, grade horária) 
pela internet;
� Acessa dados sobre a infra-estrutura das 
escolas;
� Acessa estatísticas comparativas das escolas da 
rede;
�Recebe informações sobre a vida escolar por 
carta;

PROFESSORES

ALUNOS

PAIS E 
RESPONSÁVEIS

Beneficiados



PROFESSORES

ALUNOS

PAIS E 
RESPONSÁVEIS

GESTÃO
ESCOLAR

GESTÃO ESCOLAR

� Não entrega ausência dos professores;
� Tem dados escolares atualizados em tempo 
real;
� Garante saudável relacionamento com 
terceiros; 
� Tem suas informações analisadas com 
celeridade e priorizadas de forma criteriosa;
� Redireciona tempo/trabalho de preenchimento 
de informações que agora estão on-line;
� Comunica-se com pais e responsáveis também 
através de SMS e cartas;
� Planeja melhor programas como merenda e 
transporte escolar.

Beneficiados



SERVIDORES DA EDUCAÇÃO

� Não precisa carregar nem preencher 
manualmente os questionários de fiscalização;
� Não precisa elaborar relatório de visita de 
fiscalização;
� Redireciona tempo de consulta das escolas 
sobre autenticidade de prestadores de serviços;
� Permite inúmeros estudos e tomadas de 
decisão com o cruzamento das informações 
disponíveis.

PROFESSORES

ALUNOS

PAIS E 
RESPONSÁVEIS

GESTÃO
ESCOLAR

SERVIDORES DA
EDUCAÇÃO

Beneficiados



EXECUTIVOS DO GOVERNO

� Visualiza, on-line e em tempo real, a situação 
escolar, individualizada ou agrupada, dos alunos da 
rede; 
� Visualiza, on-line e em tempo real, a situação da 
infra-estrutura física da rede;
� Abre um novo canal de comunicação com a 
sociedade (SMS);
� Amplia significativamente a comunicação  com a 
sociedade através emissão automática de cartas de 
acompanhamento; 
� Torna mais eficaz seu processo de tomada de 
decisão sobre evasão escolar, manutenção da infra-
estrutura física da rede e outros;
� Possibilita inclusão de todas as redes na solução.

PROFESSORES

ALUNOS

PAIS E 
RESPONSÁVEIS

GESTÃO
ESCOLAR

SERVIDORES DA
EDUCAÇÃO

EXECUTIVOS
DO GOVERNO

Beneficiados



PROFESSORES

ALUNOS

PAIS E 
RESPONSÁVEIS

GESTÃO
ESCOLAR

SERVIDORES DA
EDUCAÇÃO

EXECUTIVOS
DO GOVERNO

SOCIEDADE

SOCIEDADE

�Acessa dados sobre a infra-estrutura das 
escolas;
�Faz do celular uma ferramenta de inclusão 
digital
� Acessa estatísticas comparativas das escolas da 
rede;
� Participa como controle social da vida escolar;
� Constata maior transparência no trato das  
informações sobre as escolas; 
� Recebe atendimento com celeridade quando 
busca informações escolares (ex.: Judiciário);

Beneficiados



Benefícios

GOVERNO FEDERAL

� Efetiva o controle sobre programas sociais 
baseados na presença do aluno (Bolsa Família);
� Permite a implementação segura de novos 
programas sociais balizados nas informações 
escolares;
� Dissemina a utilização do celular 
� Elimina retrabalho de levantamentos de 
informações (Censo – Situação do Aluno). 

PROFESSORES

ALUNOS

PAIS E 
RESPONSÁVEIS

GESTÃO
ESCOLAR

SERVIDORES DA
EDUCAÇÃO

EXECUTIVOS
DO GOVERNO

GOVERNO
FEDERAL

SOCIEDADE



CONSELHO TUTELAR

� Trabalha com agilidade, pois tem dados e é
comunicado em tempo real; 
� Visualiza, on-line e em tempo real, a situação 
escolar, individualizada ou agrupada, dos alunos 
da rede.

PROFESSORES

ALUNOS

PAIS E 
RESPONSÁVEIS

GESTÃO
ESCOLAR

SERVIDORES DA
EDUCAÇÃO

EXECUTIVOS
DO GOVERNO

GOVERNO
FEDERAL

CONSELHO
TUTELAR

SOCIEDADE

Beneficiados



PROFESSORES

ALUNOS

PAIS E 
RESPONSÁVEIS

GESTÃO
ESCOLAR

SERVIDORES DA
EDUCAÇÃO

EXECUTIVOS
DO GOVERNO

CIDADÃO

GOVERNO
FEDERAL

CONSELHO
TUTELAR

Beneficiados









Música Kid Vinil

1) “Existe toda uma mitologia construída em torno da tecnologia e de 
seu potencial para melhorar nossas vidas, conduzindo-nos a uma 
sociedade melhor. Você já pensou sobre isso?”

2) “Você acha que a tecnologia da informática tem o poder 
necessário para transformar a sociedade e a educação brasileiras? 
Se sim, de que modo? Se não, por quê?”

3) Que resistências você tem com relação à tecnologia? Tais 
resistências estão relacionadas com um posicionamento crítico ou 
apenas com a dificuldade de lidar com tal aparato?”

4) Indique algumas aplicações da informática na educação. Acredita 
que o computador pode contribuir para o redimensionamento da 
prática pedagógica? De que modo? 
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♦ www.conexaoescola.futuro.usp.br- tutorial para criação de 
página através do Front Page

♦ www.toligado.futuro.usp.br- escola do futuro USP
♦ www.abed.org.br- Assoc.Brasil.Educ.Distância
♦ www.stagecast.com- Sw em inglês p/criação de aulas
♦ www.escola24horas.com.br- a sua escola na internet
♦ www.competenceeducacional.com.br-

Se você conhece algum site interessante, repasse o endereço a 
seus colegas. Compartilhe a sua informação. Todos saem 
ganhando com isso. “Operação ganha-ganha”.

Sites RecomendadosSites Recomendados
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1. Afaste-se de fatos e de pessoas negativas. 
Cuidado com as “notícias” ruins. Afaste-se 
delas.

2. Aceite e valorize os “estímulos” positivos.

3. Não reclame e não fale mal dos outros.

4. Cultive a alegria, o riso e o bom humor.

5. Ilumine mais o seu ambiente de trabalho e sua 
casa.  A escuridão traz depressão.

10 DICAS PARA VIVER MELHOR10 DICAS PARA VIVER MELHOR
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6. Seja alguém sempre pronto a colaborar.

7. Surpreenda as pessoas com momentos 
mágicos.

8. Faça tudo com sentimento de perfeição, 
prestando atenção aos detalhes.

9. Ande bem vestido, limpo e perfumado. Goste 
de sua imagem. Ame-se!

10. Aja prontamente. “Do it now”.

Prof.Prof.Prof.Prof.Prof.Prof.Prof.Prof.ªªªªªªªª Aleciana Vasconcelos OrtegaAleciana Vasconcelos OrtegaAleciana Vasconcelos OrtegaAleciana Vasconcelos OrtegaAleciana Vasconcelos OrtegaAleciana Vasconcelos OrtegaAleciana Vasconcelos OrtegaAleciana Vasconcelos Ortega

10 DICAS PARA VIVER MELHOR10 DICAS PARA VIVER MELHOR
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Seja objetivo e procure melhorar continuamente tudo o que você faz.

EstabeleEstabeleçça metas alcana metas alcançáçáveis.veis.

ÉÉ preciso subir degrau por degrau, ciente do que você quer e de spreciso subir degrau por degrau, ciente do que você quer e de suas uas 

limitalimitaçções.ões.
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MUITO OBRIGADAMUITO OBRIGADA

EE

SUCESSO A TODOSSUCESSO A TODOS

Prof.ª Msc. ALECIANA Vasconcelos Ortega

aleciana@ibest.com.br

alecianav@hotmail.com


